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    Quem escreveu este livro?

    
        
        
            Marcelo F. Castellani é desenvolvedor de software há mais de 25 anos. Iniciou como estagiário na Companhia Telefônica da Borda do Campo, onde viu o surgimento da internet no país. Trabalhou por 14 anos com o desenvolvimento de software embarcado de alta performance, voltado à automação bancária e comercial (com C, C++, Java e Assembly) na Itautec S/A e, posteriormente, na OKI Brasil.

Desde 2007, é desenvolvedor Ruby e Rails, tendo participado da fundação do GURU-SP e palestrado em diversos eventos relacionados. Entusiasta de software livre, foi membro do projeto NetBeans, reconhecido pela Sun Microsystems, em 2008, como um dos principais colaboradores do Brasil.

Como escritor, foi colunista fixo da revista Wap & Internet Móvel e publicou artigos em diversas outras, como a Java Magazine e a Internet.BR. Também é autor do livro Certificação SCJA - Guia de Viagem.

Trabalhou profissionalmente com Rust entre os anos de 2018 e 2019 numa bolsa de criptomoedas em Oakland, na Califórnia. Participa eventualmente da organização do grupo de usuários de Rust de São Paulo.

No tempo livre toca bateria, guitarra e canta na banda Vingança Vil.

Willian Molinari, mais conhecido como PotHix, é formado em Sistemas de Informação e trabalha com desenvolvimento de software há mais de 14 anos. Durante sua carreira, passou por diversas linguagens de programação: começou com ASP, investindo boa parte da carreira em Ruby e Python, brincou com outras linguagens, como Golang e Elixir, e é entusiasta de Rust. Ele trabalhou tanto em pequenas empresas e startups com cerca de 5 pessoas, dentro e fora do Brasil, quanto em grandes empresas com mais de 1.200 funcionários.

É o autor do livro Desconstruindo a web (https://desconstruindoaweb.com.br) que mostra tudo o que um desenvolvedor web precisa saber sobre uma requisição web. O livro explora o que acontece desde o primeiro "enter" no navegador, passando por sistema operacional, internet, servidor de aplicação e web, framework e retorno até a página estar completamente carregada.

Willian é um dos fundadores do grupo de usuários Ruby de São Paulo (Guru-SP), um dos principais organizadores do meetup de Rust em São Paulo (Rust-SP), organizador da Rust LATAM (https://rustlatam.org) Montevideo 2019 e Rust LATAM México (2020, cancelada devido à pandemia). Além de organizar meetups e conferências, é palestrante e já fez mais de 70 palestras pelo Brasil e exterior.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    main()

    
        
        
            Para a maioria dos programadores e programadoras, a função main é comumente o ponto de entrada para um complexo e fascinante universo: o seu código. Seja ela em Java, C ou Rust, main é a porta de entrada dos bits e bytes ordenados marotamente, capazes de tomar alguma decisão e gerar o resultado esperado, ou um erro qualquer inesperado.

Este é o ponto de partida deste livro. É aqui que vamos nos apresentar e mostrar nossos objetivos, dizer quem queremos atingir e contar nossos planos de dominação mundial.

Sim, dominação mundial. Não esperamos menos dessa poderosa linguagem chamada Rust. Desde o começo, ela não foi feita com objetivos menores do que aqueles dos vilões dos quadrinhos. Ela veio para mudar o jogo e mostrar que C é velha e que C++ é complicada demais para qualquer um.

Por que um livro sobre Rust?

Quando falamos em linguagens de programação voltadas à construção de sistemas que exigem performance e agilidade, Rust tem ganhado muita notoriedade. Ela visa aposentar clássicos como C e C++ na construção de aplicativos complexos, como browsers ou sistemas operacionais. Ao mesmo tempo, a linguagem também bate de frente com outras linguagens como Go para desenvolvimento de CLIs (Command Line Interfaces, ou interfaces de linha de comando), APIs, frameworks de cryptomoedas e muito mais.

Para mostrar um pouco dessa versatilidade do uso do Rust atualmente, podemos citar alguns projetos:


	
Servo (https://github.com/servo/servo): um motor multiplataforma para navegadores.

	
RedoxOS (https://www.redox-os.org/): um sistema operacional.

	
ripgrep (https://github.com/BurntSushi/ripgrep): um substituto do grep mais moderno e com mais funcionalidades.

	
Starship (https://starship.rs/): um prompt para terminais.

	
Rocket (https://rocket.rs): um framework web simples parecido com o Sinatra (Ruby), Flask (Python) e outros.

	
Yew (https://yew.rs): uma biblioteca para desenvolvimento front-end usando Rust e Web Assembly.



Rust permite a criação de programas que rodem no metal, criando código de máquina nativo, mas isso não quer dizer que ele serve apenas para resolver problemas de baixo nível. Rust é uma linguagem muito versátil e atende bem muitos tipos de demandas.

O motivo de a linguagem fazer muito sucesso para tarefas de baixo nível é a sua capacidade de criar código seguro de verdade (e vamos falar muito sobre isso ao longo deste livro). Desenvolver um código seguro em C ou C++ não é tão simples, pois sempre acaba sobrando um ponteiro maroto por aí que, na pior hora, vai dar alguma dor de cabeça. É notório o vídeo do Bill Gates tendo de lidar com uma tela azul da morte na apresentação de uma versão do Microsoft Windows (https://youtu.be/IW7Rqwwth84).

Tudo isso somado com a escassez de material completo em português já são ótimos motivos para termos um livro sobre Rust, mas acho que você precisa de mais para se convencer. Por vários anos, Rust foi considerada a linguagem mais amada pelos desenvolvedores de software de todo o mundo na pesquisa anual do Stack Overflow (veja o link disponível no capítulo Primeiros passos). Se amor não for motivo suficiente para lhe convencer, não sabemos mais o que pode ser.

Brincadeiras à parte, este livro não busca ser uma versão final e definitiva de Rust. Ele serve como um bom ponto de partida, apresentando aplicações simples e autossuficientes, mas satisfatórias, para exemplificar os conceitos apontados. Por ser uma linguagem de propósito geral, o limite para criação com Rust é a sua imaginação. De jogos a sistemas embarcados, ela veio para ser a próxima geração de linguagem que todos devem conhecer, assim como o C é hoje.

Para quem é este livro?

Este livro definitivamente não é para iniciantes. Se você nunca escreveu um código em sua vida, você provavelmente vai encontrar na leitura deste material algo demasiadamente complexo. O foco deste livro é mostrar como a linguagem Rust ajuda você a criar um bom software e, para isso, você precisa ter ao menos experiência básica fazendo isso.

Se você já conhece C, C++, D, Go, Pascal ou outra linguagem compilada, ele provavelmente será fácil para você. Apesar da sintaxe diferente, Rust é uma linguagem de programação de propósito geral, então ela tem condicionais,
variáveis, palavras-chaves e tudo mais que outras linguagens também apresentam. Por ser compilada, ela possui todo o fluxo de codificar, compilar e executar, e todas as facilidades e dificuldades que esse modelo de programação suporta.

Se você vem de Java ou .NET, saiba que não há o conceito de IDE principal (ou mais conhecidas, no caso de Java) para Rust, e várias pessoas ainda usam apenas um editor de texto bem customizado. Com isso, você não verá exemplos envolvendo coisas específicas de IDEs como acontece no Eclipse ou no Visual Studio. Este livro não se baseia em nenhum editor de texto ou IDE, a forma de programar deve funcionar em qualquer editor, então cabe a você escolher a sua ferramenta preferida para o trabalho.

Se você vem do Ruby ou do Python, acredito que, mesmo com as diferenças entre o processo de lidar com linguagens interpretadas e compiladas, você tenha tudo para achar Rust uma linguagem muito divertida. A linguagem faz uso de alguns conceitos parecidos, como crates, que são como as gems ou os pacotes pip, e também faz uso de estruturas bem definidas de namespaces.

Apesar da linguagem não vir "com baterias inclusas", podemos dizer que as ferramentas inclusas na linguagem conseguem prover essa sensação de uma forma bem simples e configurável. Diria que, assim como Ruby e Python, você consegue ter essa sensação de um ecossistema completo (ou "linguagem com baterias inclusas") e se você entende o que isso quer dizer, tenha certeza de que este livro é para você.

O que preciso para acompanhar a leitura?

Todo o material aqui apresentado foi compilado com o Rustc 1.48.0, portanto você precisará das ferramentas da linguagem instaladas, preferencialmente nessa versão, mas versões mais novas também são bem-vindas. Recomendamos que você use o editor de textos de sua preferência, com alguma extensão para destaque da sintaxe do Rust ou até mesmo alguma IDE, se assim se sentir mais confortável.

Rust é uma linguagem multiplataforma, ou seja, você pode utilizá-la no MacOS ou no Microsoft Windows, mas todo o processo de instalação apresentado neste livro é para GNU/Linux. Existem referências para os outros sistemas operacionais, que serão citadas em um momento mais oportuno.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

Primeiros passos

    
        
        
            Aprender uma nova linguagem de programação envolve, entre outras coisas, abrir a
mente para novos conceitos, paradigmas e maneiras de fazer algo que já fazemos.
É um processo cíclico de repensar, enquanto aplicamos o que já sabemos durante o
processo de assimilação.

Rust é um desses casos. O que mais nos chamou a atenção sobre a linguagem foi
quando percebemos que sua performance era comparável à do C++. Tudo isso
além de ser mais segura, concorrente e fácil de usar do que o seu
predecessor. O Marcelo trabalhou por muito tempo com C++ e pode dizer que a
clássica frase do Tio Ben não se aplica tanto a nenhuma outra situação do mundo
quanto esta: “Com grandes poderes vêm grandes responsabilidades”.

Trabalhar com C++ lhe dá poderes quase infinitos. Entretanto, a capacidade de
fazer uma bobagem e ficar por horas investigando até achar o problema é um
brinde que você não vai querer.

Claro que em Rust, como em qualquer outra linguagem de programação, é possível
fazer bobagens. A parte interessante é que Rust foi desenvolvida
pensando em evitar que quem está programando cometa alguns tipos de erros. O bom
compilador é aquele que não só transforma código legível em código de máquina,
mas aquele que também ajuda quem programa a fazer o melhor código e evitar erros que podem ser evitados.

A linguagem faz um gerenciamento de memória manual, que não usa coletor de lixo
(garbage collector) mas também não deixa as amarras soltas. Esse processo evita
aquelas exceções de ponteiro nulo que nos fazem ligar para casa e avisar que a
noite será longa. Isso é ainda mais importante quando pensamos em concorrência.
Felizmente podemos dizer que ela foi feita para ser segura a ponto de
possibilitar uma concorrência limpa sem a famigerada race condition a nível de
memória.

Rust possui um livro mantido pela comunidade, o Rustonomicon
(https://doc.rust-lang.org/nomicon/), que ensina as artes ocultas para criar
código não seguro. Pode parecer uma piada, mas o objetivo é mostrar que, com
Rust, a criação de um código que vai explodir na sua cara talvez seja mais
difícil do que escrever um código que não explodirá. Isso, quando comparado ao
desenvolvimento com C++, é como acordar em um paraíso em dia de sol.


O Rustonomicon

O nome Rustonomicon é uma piada com o Necronomicon, o livro fictício criado
por H. P. Lovecraft e usado em sua literatura de terror fantástico como um
documento real banido pelo Papa Gregório IX, em 1232. Citado em diversas obras
de ficção, o Necronomicon é personagem central dos filmes Evil Dead, de Sam
Raimi, e da série Ash versus Evil Dead.



Ao começarmos a ler sobre Rust e seu ecossistema, em meados de 2015, nós conhecemos
o projeto Servo (https://servo.org/), autointitulado um browser engine moderno e
de alta performance para aplicações e uso em sistemas embarcados. O Servo,
mantido pela Mozilla Research por muitos anos e que hoje é parte da Linux
Foundation, é totalmente escrito em Rust e usa o cargo, o gerenciador de
pacotes do Rust, como ponto de partida. O projeto atualmente funciona em Linux,
macOS, Windows, Android e em outras plataformas que possuem o navegador
Firefox ou sua engine interna (até mesmo o finado Firefox OS/Gonk).

O fato de ter Rust sendo executado em um projeto desse tipo nos chamou muito a
atenção. Um browser engine é o responsável por pegar aquele código HTML que vem
do servidor e interpretar, transformando-o em algo visualmente agradável e fácil
de ler (se o responsável pelo site ajudar, claro). Além de processar o HTML, ele
ainda deve baixar os arquivos relacionados (imagens, estilo etc.),
processá-los, desenhá-los na tela no lugar certo e mantê-los lá quando você
mover a barra de rolagem.


Nota sobre browser engines

Um dos autores deste livro (PotHix) é um grande curioso sobre como as coisas
funcionam na internet e escreveu outro livro pela Casa do Código que descreve
todo o processo de uma requisição web, incluindo como a página é renderizada
no navegador. Não é do escopo deste livro ir mais a fundo sobre o tanto de
trabalho que um browser engine tem, mas se você tiver interesse em saber mais
sobre esse processo e outros mais, considere ler o livro Desconstruindo a web.
Mais informações em https://desconstruindoaweb.com.br.



Enfim, é um projeto realmente complicado, todo feito em Rust. Não só complicado
pelo tamanho da especificação do HTML e CSS recente, mas pela necessidade de ser
veloz e ágil, de forma que a navegação seja fluida e constante. Com isso em
mente, pensamos: "Ou o pessoal da Mozilla estava maluco, querendo promover uma
nova linguagem de programação, ou haviam desenvolvido algo realmente capaz de
ser comparado ao C++, sem seus brindes.".

Nós dois começamos separadamente a desenvolver uma série de pequenos projetos
usando Rust apenas por diversão, e ficávamos mais animados a cada compilação
bem-sucedida. Começamos a frequentar os fóruns, criar encontros presenciais,
organizar conferências nacionais e internacionais e ler freneticamente sobre
essa nova linguagem, com uma euforia que só havíamos sentido quando aprendemos
Ruby.

Neste primeiro capítulo, vamos mostrar algumas das características dessa
linguagem e contar um pouco de sua história, desde quando era apenas um projeto
pessoal de Graydon Hoare até ser celebrada como a tecnologia mais amada pela
pesquisa do Stack Overflow por vários anos consecutivos
(https://insights.stackoverflow.com/survey).

1.1 Por que uma nova linguagem de programação?

Talvez a melhor pergunta seja: e por que não?

Existem centenas de linguagens de programação por aí, das mais famosas, como
Java, Ruby, C, Python, C++ e C# às mais desconhecidas como a Parla – uma
linguagem escrita pelo Marcelo Castellani apenas para entender como isso
funciona. Muitas são de propósito geral e servem para você fazer praticamente
qualquer coisa, e muitas são focadas em resolver um problema específico, como o
SQL – uma linguagem para manipulação de bancos de dados.

Quando uma nova linguagem aparece, a primeira pergunta que alguém faz é: por que
precisamos de mais uma? Por que mais um complexo arcabouço de palavras-chave e
definições apenas para transformar uma lógica etérea em algo repetível e
verificável?

Rust surgiu para preencher um espaço em aberto. Seu objetivo é ser uma linguagem
que gere código compilado, rápido e seguro, e que possa ser usada para o
desenvolvimento de ferramentas que exigem performance. Isso se aplica
principalmente a sistemas que precisam ser bem enxutos e sem custo de execução
(sem coletor de lixo, por exemplo), como sistemas operacionais ou browser
engines.

Alguns podem dizer que esse espaço, na verdade, não existia. Temos C++ e mais de
trinta anos de melhorias, desde o seu surgimento em 1979 até os dias de hoje.
Temos C e seus mais de quarenta anos de melhorias, desde seu surgimento em 1972
aos dias atuais. Temos Go e, claro, D, que possuem características bem parecidas
com Rust. Mas todas elas ainda possuem algum ponto que a linguagem Rust vem para
cobrir.

Em um post interessante sobre quem vai realmente substituir a C no futuro,
Andrei Alexandrescu, o arquiteto por trás da linguagem D, enumera pontos
positivos e negativos de cada uma das candidatas (no caso D, Go e Rust). O que
ele fala sobre Rust é realmente interessante, leia a seguir um trecho traduzido
e ligeiramente adaptado para fazer sentido, mas mantendo o ponto de vista
original, sem distorções.


"Deixe-me voltar a lembrar que esta é apenas a minha opinião. Acho que Rust
está enfrentando alguns desafios interessantes:

Uma personalidade desarmônica – Olhar para qualquer quantidade de código
Rust evoca a piada 'amigos não deixam amigos pularem o dia de malhar a
perna' e as imagens em quadrinhos dos homens com torsos do Hulk descansando
em pernas finas. Rust coloca a segurança e o gerenciamento de memória no
centro de tudo. Infelizmente, esse quase nunca é o domínio do
problema, o que significa que uma grande parte do pensamento e da
codificação é dedicada essencialmente a um trabalho clerical (que linguagens
com um coletor de lixo automatizam por baixo dos panos). Segurança e
recuperação de memória determinista são problemas complicados, mas não são
os únicos, nem mesmo os mais importantes em um projeto. [...]

Uma sintaxe diferente – A sintaxe de Rust é diferente, e não há nenhuma
vantagem evidente para a diferença. Isso é irritante para as pessoas que vêm
de linguagens compatíveis com o tradicional estilo Algol e precisam lidar
com uma sintaxe diferente sem nenhum ganho aparente para isso.

Já as vantagens de Rust são:

Ter os melhores teóricos – Dos três, Rust é a única linguagem com
teóricos de classe mundial na lista. Isso pode ser visto na definição
precisa da linguagem e na profundidade da sua abordagem técnica.

Uma melhor segurança do que outras linguagens de programação de sistemas
– Claro que tinha de estar aqui, visto que acabamos de discutir o custo
disso.

O melhor PR – Houve um longo período pré 1.0 em que Rust foi o
queridinho da comunidade e não podia errar: qualquer problema que houvesse,
Rust tinha uma solução para isso, ou teve até a versão 1.0. Ocorreu que o
release da versão 1.0 terminou com a lua de mel e resultou (por minhas
medidas e estimativas) em uma redução gritante do interesse geral, mas
esses efeitos devem se atenuar. Além disso, Rust é uma linguagem decente com
muito acontecendo com e para ela, e está bem posicionada para converter essa
campanha publicitária persistente em um marketing sólido."

Fonte:
https://www.quora.com/Which-language-has-the-brightest-future-in-replacement-of-C-between-D-Go-and-Rust-And-Why.



Mesmo com pouco tempo de vida, em comparação com a C++ e a D, Rust tem feito
muito barulho. Fez tanto barulho que é citada como potencial substituta do C por
uma personalidade referência quando falamos em linguagens de programação.
Entre os motivos principais está a sua segurança.

Talvez essa seja a melhor resposta para nosso questionamento: por que uma nova
linguagem? Rust encaixa-se perfeitamente em um momento no qual está em alta a
busca por tecnologias capazes de efetuar processamento rápido e paralelo de uma
forma robusta. Temos toneladas de dados para processar, temos recursos
computacionais para usar e, mesmo com o custo adicional envolvido no aprendizado
de uma nova sintaxe que preze pela segurança e performance, Rust ainda é a
melhor opção.

1.2 Um pouco de história

Rust originou-se como um projeto pessoal de Graydon Hoare, em 2006. Seu
interesse em criar uma linguagem surgiu devido ao seu trabalho: ele desenvolvia
compiladores e outras ferramentas para linguagens já existentes. Então, por que
não criar uma? Isso fez com que ele se autodenominasse “um engenheiro de
linguagens criado pelo mercado”.

O projeto, desenvolvido por Graydon como hobby, começou a amadurecer até que ele
o apresentou para seu coordenador na Mozilla, que gostou muito do que viu. Para
refazer seu browser, a Mozilla procurava por opções que fossem rápidas como C++,
mas mais simples, que tivessem uma concorrência melhor e fossem mais seguras.
E em todos esses pontos, Rust se encaixou como uma luva.

A Mozilla montou uma equipe interna para cuidar da linguagem em 2010 e, em
janeiro de 2012, conseguiram lançar uma versão 0.1 do compilador, escrito em
OCaml e posteriormente reescrito em Rust. Essa versão inicial tinha diversos
problemas de performance e a biblioteca padrão era precária.

Tudo isso mudou na versão 0.2, lançada em março do mesmo ano, com mais de 1.500
correções e mudanças. Entre as principais modificações, estava a possibilidade
de realizar chamadas a partir de código C, o que ampliou muito o leque de
opções disponíveis.

Foram lançados 12 releases entre março de 2012 e janeiro de 2015, quando a
versão 1.0.0-alpha foi liberada. Em fevereiro, uma versão alpha.2 veio à tona e,
em maio de 2015, a versão 1.0.0 foi finalmente disponibilizada ao público. Essa
infinidade de mudanças deixou algumas coisas para trás, como o Graydon Hoare,
que em 30 de agosto de 2013 abandonou a liderança do projeto, com o seguinte
e-mail na lista Rust-Dev (em tradução livre):


"Olá,

Tenho certeza de que muitos de vocês que me conhecem sabem o quanto meu papel
como líder técnico em Rust me drenou bastante durante os anos. Tanto para mim
como para aqueles que trabalharam comigo, e isso não é algo que eu desejo.

Reconhecendo isso, estou deixando o projeto para trabalhar em outras partes da
organização, e o Brian Anderson assumirá o papel de líder técnico da linguagem
Rust.

Brian é um dos mais qualificados, criteriosos, profissionais e produtivos
desenvolvedores com quem já trabalhei. Junto à habilidade excepcional e à
dedicação do restante da equipe Rust, tenho certeza de que continuarão o
restante do caminho da versão 1.x da mesma forma bem-sucedida que moldou Rust
como uma excelente linguagem.

Tem sido um raro prazer e privilégio trabalhar com a equipe de Rust, bem como
com aqueles de dentro da Mozilla e de toda a comunidade.

Obrigado,

– Graydon."



Com a saída de Graydon, a Mozilla continuou a patrocinar o desenvolvimento da
linguagem e a manter um time focado nisso, mas a linguagem continua a ser um
projeto aberto, mantido pela empresa e por uma comunidade enorme. No momento em
que escrevo esta linha, consigo contar mais de cinco mil e seiscentos
colaboradores únicos no projeto do rustc, o compilador Rust, incluindo membros
da equipe Mozilla e de outras empresas.

1.3 O que é Rust?

Um erro comum que ouço por aí é que Rust é uma linguagem funcional. Rust é uma
linguagem multiparadigma, compilada, funcional, imperativa, procedural,
estruturada e genérica. Seu principal objetivo é ser uma alternativa simples ao
C++, de forma que seja possível escrever sistemas complexos, de alta
performance, robustos e seguros. Rust é open source, mas é mantida pela
Mozilla, a mesma empresa que faz o navegador da internet, o Firefox.

Um código Rust é muito parecido com um código C ou C++. Ele faz uso de chaves
{} para delimitar blocos de código e possui palavras-chave já bem conhecidas,
como if, while e for. Algumas de suas características, porém, não são tão
familiares a quem programa em C ou C++, como o uso de busca por padrões ou o fato
de não ser necessário o uso de return.

1.4 O que preciso instalar em meu computador?

Para trabalhar com Rust é necessário instalar algumas ferramentas em sua
máquina, como o gerenciador de pacotes cargo e o compilador rustc. Um
compilador é uma ferramenta que analisa o código-fonte escrito em uma linguagem
compreensível a seres humanos e converte-o para uma linguagem de computadores.

Além disso, o compilador faz um pré-processamento de seu código, avaliando
se o que está escrito ali é um código válido e que executará sem problemas.
Você também pode testar o Rust on-line, como será mostrado mais à frente neste
capítulo.

Instalando Rust no GNU/Linux ou no macOS

A maneira mais simples de instalar o rustc e afins é com o comando a seguir
(para macOS e GNU/Linux):

$ curl --proto '=https' --tlsv1.2 -sSf https://sh.rustup.rs | sh


Não é recomendado trazer coisas direto da internet e executar via sh (que é o
que o comando acima está fazendo), mas nesse caso estamos fazendo diretamente do
site oficial do rustup (https://rustup.rs/) e confiamos na idoneidade deles,
portanto aceitamos os riscos.

O script vai baixar o instalador e fazer a instalação. Sua senha de root é
necessária. A saída do comando vai ser:


info: downloading installer

Welcome to Rust!

This will download and install the official compiler for the Rust
programming language, and its package manager, Cargo.

Rustup metadata and toolchains will be installed into the Rustup
home directory, [..]

Current installation options:


   default host triple: x86_64-unknown-linux-gnu
     default toolchain: stable (default)
               profile: default
  modify PATH variable: yes

1) Proceed with installation (default)
2) Customize installation
3) Cancel installation


Adicionamos [...] pois há várias informações que são dependentes do computador
e sistema operacional. São coisas pouco relevantes aqui, apenas dizem os locais
em que a linguagem será instalada.

Ao fim, o processo de instalação pergunta como você quer seguir com a
instalação. Nós recomendamos a opção 1, que é a opção padrão. Basta digitar 1 ou
só apertar enter para prosseguir.

Com isso, o processo prossegue:

info: profile set to 'default'
info: default host triple is x86_64-unknown-linux-gnu
info: syncing channel updates for 'stable-x86_64-unknown-linux-gnu'
679.5 KiB / 679.5 KiB (100 %) 159.9 KiB/s in  4s ETA:  0s
info: latest update on 2022-02-24, rust version 1.59.0 (9d1b2106e 2022-02-23)
info: downloading component 'cargo'
  6.1 MiB /   6.1 MiB (100 %) 108.8 KiB/s in  1m  8s ETA:  0s
info: downloading component 'clippy'
  2.4 MiB /   2.4 MiB (100 %) 128.0 KiB/s in  1m 18s ETA:  0s
info: downloading component 'rust-docs'
 17.0 MiB /  17.0 MiB (100 %) 203.3 KiB/s in  1m  4s ETA:  0s
info: downloading component 'rust-std'
 22.3 MiB /  22.3 MiB (100 %)   1.0 MiB/s in  1m  1s ETA:  0s
info: downloading component 'rustc'
 51.0 MiB /  51.0 MiB (100 %) 293.2 KiB/s in  2m 29s ETA:  0s
info: downloading component 'rustfmt'
  3.7 MiB /   3.7 MiB (100 %) 582.4 KiB/s in  8s ETA:  0s
info: installing component 'cargo'
info: installing component 'clippy'
info: installing component 'rust-docs'
 17.0 MiB /  17.0 MiB (100 %)   6.7 MiB/s in  2s ETA:  0s
info: installing component 'rust-std'
 22.3 MiB /  22.3 MiB (100 %)   7.4 MiB/s in  2s ETA:  0s
info: installing component 'rustc'
 51.0 MiB /  51.0 MiB (100 %)   8.4 MiB/s in  6s ETA:  0s
info: installing component 'rustfmt'
info: default toolchain set to 'stable-x86_64-unknown-linux-gnu'

  stable-x86_64-unknown-linux-gnu installed - rustc 1.59.0 (9d1b2106e 2022-02-23)


Rust is installed now. Great!

To get started you may need to restart your current shell.
This would reload your PATH environment variable to include
Cargo's bin directory ($HOME/.cargo/bin).

To configure your current shell, run:
source $HOME/.cargo/env


Na última linha, o compilador recomenda fazer o source do arquivo
$HOME/.cargo/env (para a instalação em um Linux). Portanto, precisamos
executar o seguinte comando antes de usar os comandos do Rust:

source $HOME/.cargo/env


Se tudo correr bem, já podemos usar o Rust e pedir a versão do compilador e do
cargo:


$ rustc --version
rustc 1.59.0 (9d1b2106e 2022-02-23)

$ cargo --version
cargo 1.59.0 (49d8809dc 2022-02-10)



Instalação nativa em distribuições Linux

Cada distribuição Linux possui seu próprio gerenciador de pacotes. Algumas já
entregam o compilador do Rust e o cargo por lá. Se você preferir usar o pacote
oficial da sua distribuição, vale procurar entre os pacotes oficiais (via
apt-get, pacman, yum etc.) por rust, cargo ou até mesmo rustup,
que é nosso método preferido.



Instalando Rust no Microsoft Windows

Para Windows, existem diferentes formas de fazer. A forma recomendada por nós é
também instalar o rustup por lá. Para mais informações sobre isso, veja a seção
"Outros métodos de instalação" do site oficial:
https://www.rust-lang.org/pt-BR/tools/install.

Problema com o linker.exe

Vários leitores das versões anteriores deste livro entraram em contato relatando
um problema que ocorre na compilação de código Rust. Ao compilar, o processo
para no seguinte erro:

error: `linker.exe` not found
  |
  = note: The system cannot find the file specified. (os error 2)

note: the msvc targets depend on the msvc linker but `link.exe` was not found

note: please ensure that VS 2013, VS 2015, VS 2017 or VS 2019 was installed with the Visual C++ option

error: aborting due to previous error


Esse problema ocorre com frequência no Windows 10 e é relacionado à não
existência do executável linker.exe no sistema. Para resolver isso, é necessário
baixar o Build Tools for Visual Studio 2022 do endereço:

https://visualstudio.microsoft.com/downloads/

Links como esse em livros ficam atualizados rapidamente, mas basta procurar por
Build Tools for Visual Studio e instalar o mais recente para resolver esse
problema.

Ao instalar, lembre-se de selecionar os seguintes items em C++ build tools:


	MSVC v165 - VS 2022 C++ x64/x86 build tools

	Windows 10 SDK

	C++ CMake tools for Windows

	Testing tools core features



As versões vão mudar, mas se atente para que os items acima em suas versões mais
atualizadas estejam selecionados.

Após a instalação dessas dependências, o Rust está pronto para ser usado em sua
máquina com Windows.

Rust Playground

Você também pode utilizar o Rust Playground para testar seus códigos. Acesse
o endereço https://play.rust-lang.org, e terá acesso a uma página com um editor
e alguns botões, como você pode ver na imagem a seguir.




[image: Os botões do Playground. ]Figura 1.1: Os botões do Playground.



O botão Run é responsável por fazer seu código ser executado. Os dois itens ao
lado do Run são botões de configuração. O primeiro é referente ao modo de
compilação e vem configurado como Debug por padrão e exibe o máximo de
informações possíveis sobre a compilação do código. O segundo é sobre a versão
do compilador que será utilizada, configurada como Stable (a última versão
estável do compilador), que também é nossa recomendação.

Basta digitar seu código no editor e clicar no botão Run, e o resultado da
execução será exibido logo abaixo da caixa de texto.




[image: Editor, resultado da execução e mais. ]Figura 1.2: Editor, resultado da execução e mais.



Apesar da facilidade do Rust Playground, recomendo que você utilize o compilador
em seu console e um editor de textos ou IDE de sua preferência (ex.: VScode,
Atom, Sublime Text, Vim, Emacs, CLion). Isso lhe dará um
ambiente de desenvolvimento de verdade e também contato com o compilador em si.

1.5 Pronto para o Alô Mundo?

Bom, mas este é um livro sobre programação. E até agora eu não vi nenhum código
por aqui. Quando vou ver a cara desse tal de Rust?

Como diria o Chapolin Colorado: "Palma, palma, não priemos cânico". Vamos dar
uma olhada na linguagem e em alguns de seus conceitos, que podem inicialmente
causar algum estranhamento, mas que serão mais detalhados nos próximos
capítulos. Por enquanto, vamos apresentar algumas das características que nos
fizeram sofrer quando começamos a usar Rust.

Como todo bom desenvolvedor sabe, para escrever código de boa qualidade, é
necessário sempre seguir alguns protocolos – entre eles, o uso de um programa
Hello World como primeiro contato com a linguagem.

Nosso primeiro código pega uma String (nesse caso, o tipo &str no Rust) e
a exibe na tela, simples e eficaz. Para isso, utilizamos a famigerada função
main. Quem programa em Java ou C sabe que a função main é o ponto de partida
de qualquer programa, mas ela não existe em algumas linguagens. Se você veio de
uma dessas, que não faz uso do main, é importante saber que tudo começa aí.

Também vamos usar o println!, que funciona como o System.out.println do Java
ou o puts do Ruby. Ele não é similar ao printf do C, pois insere uma quebra
de linha na sentença.


Compilação, em poucas palavras

Algumas linguagens populares hoje em dia não contam com o conceito de
compilação, como Ruby ou Python. Compilar é o processo de pegar o código-fonte
escrito em uma linguagem, como Rust ou C, e transformá-lo em código de
máquina, possível de ser executado pelo computador.



Eis o código:

fn main() {
    println!("Hello World!");
}


Abra seu editor, digite o código passado e salve-o como hello-world.rs. A extensão rs é
a extensão padrão de código-fonte Rust, mas entendemos que algumas pessoas
possam achar que todos os arquivos têm "risos" como extensão 😅.

Vamos compilá-lo:

$ rustc hello-world.rs


Se tudo foi compilado com sucesso, nenhuma mensagem será mostrada, mas você verá
que agora um novo arquivo foi criado. Ele será um arquivo binário com o mesmo
nome do nosso arquivo .rs. Para testar o resultado do nosso programa, devemos
executá-lo:

$ ./hello-world
Hello World!


Wow! Funciona. Vamos fazer algumas mudanças. A primeira será nossa mensagem
dentro de uma variável:

fn main() {
    let greeting = "Hello World!";
    println!(greeting);
}


Pegamos nossa saudação, jogamos dentro de uma variável chamada greeting e
passamos para o println!. Vamos compilar e ver o que rola?

$ rustc hello-world.rs
error: format argument must be a string literal
 --> hello-world.rs:3:14
  |
3 |     println!(greeting);
  |              ^^^^^^^^
  |
help: you might be missing a string literal to format with
  |
3 |     println!("{}", greeting);
  |              ^^^^^

error: aborting due to previous error


Não foi tão fácil dessa vez. A macro println! não aceita simplesmente pegar o
conteúdo de uma variável e jogá-lo na saída padrão. Ela exige que qualquer
tipo enviado para impressão seja um literal, para tornar seu código seguro.

A parte interessante é que, diferente de outras linguagens, o compilador faz o
possível para ser claro quanto ao problema e ainda dá a você sugestões do que pode
resolvê-lo.

Nesse caso, precisamos deixar nosso código como a seguir:

fn main() {
    let greeting = "Hello World!";
    println!("{}", greeting);
}


O primeiro parâmetro que passamos ao println! é um formatador de saída. Ele
pega os parâmetros posteriores e substitui as {} (chaves) pelo conteúdo que
está na variável, convertendo-os em uma literal. Dessa forma, nosso código passa
a funcionar. Você pode ter várias {} dentro do formatador, desde que possua a
mesma quantidade de parâmetros.

Veja o código:

fn main() {
    let first_greeting = "Hello";
    let second_greeting = "World!";
    println!("{} {}", first_greeting, second_greeting);
}


Agora, vamos utilizar uma parte de nossa biblioteca padrão. Qualquer código
Rust inicia alocando o mínimo necessário para ele funcionar, o que é chamado de
prelúdio (ou prelude no inglês). Qualquer função necessária, além da que está
no prelúdio, não será carregada automaticamente e deve ser explicitamente
informada.

O objetivo é modificar nossa saudação e exibir "Olá, seu nome" em vez do
clássico "Hello World!". Assim sendo, vamos pegar a biblioteca io, que nos
permite trabalhar com entrada e saída em nosso código.

Precisaremos de uma segunda variável em nosso código, do tipo String. Ao
contrário do que possa parecer, a variável greeting é um ponteiro e não uma
String. A sentença "Hello World!" foi salva em nosso código compilado, e a
variável greeting aponta para ela. Para criarmos uma String, precisamos de
algo um pouco mais complexo, apresentado a seguir:

let mut name = String::new();


Em nossa declaração, temos um prefixo mut, indicando ao compilador que a
variável possui uma referência mutável. Por padrão, ao definirmos uma variável
em Rust com o let, ela será imutável, ou seja, não poderá ter seu valor
modificado. Em outras palavras, isso quer dizer que o que é referenciado por
let sempre será imutável, a não ser que você defina uma referência que permita
a modificação – no caso utilizando o mut.

Referências são um dos pontos mais complexos de se entender em qualquer
linguagem de programação. Muitos não gostam da linguagem C por causa de seus
ponteiros e referências por todos os lados. Rust torna referências algo simples
e poderoso, acessível em qualquer lugar. Usaremos essa referência mutável
futuramente.

Definimos nossa variável name recebendo o tipo String, criada através do
método new(). Vamos também mudar nossa saudação para não ter o " World!"
implícito nela.

Nosso código precisa receber um nome para exibir a saudação Hello, nome, dessa
forma leremos o nome a partir da entrada padrão. Para isso, usaremos o método
read_line implementado em Stdin, que é retornado pela função stdin(), do
módulo io. O código fica assim:

io::stdin().read_line(&mut name);


Veja nossa referência ao "mutable" name. Isso quer dizer que read_line
acessa a referência que permite a modificação do name, ou seja, conseguimos
colocar um valor dentro dela. Juntando tudo, nosso código ficará assim:

use std::io;

fn main() {
    let greeting = "Hello,";
    let mut name = String::new();

    io::stdin().read_line(&mut name);

    println!("{} {}", greeting, name);
}


Se você compilá-lo agora, receberá uma mensagem de aviso, ou warning, do
rustc. Um warning é uma informação de que seu código poderia ser melhorado
para ficar mais seguro e robusto, evitando problemas para você mesmo. Veja a
seguir:

$ rustc hello-world.rs
warning: unused `std::result::Result` that must be used
 --> hello-world.rs:7:5
  |
7 |     io::stdin().read_line(&mut name);
  |     ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^
  |
  = note: `#[warn(unused_must_use)]` on by default
  = note: this `Result` may be an `Err` variant, which should be handled

warning: 1 warning emitted


Mais para a frente, falaremos sobre result. Por enquanto, apenas ignoramos o
warning. Ao executar o programa gerado, você terá a solicitação para informar o
seu nome na primeira linha e, ao pressionar [ENTER], será exibida a mensagem:

$ ./hello-world
leitor
Hello, leitor


Conclusão

Neste capítulo, falamos sobre a história da linguagem Rust, suas vantagens e
desvantagens, e por que ela é uma das candidatas a virar padrão na programação
de sistemas de alta performance no futuro, aposentando concorrentes de peso
como C e C++.

No próximo capítulo, vamos nos aprofundar mais na linguagem, falando sobre sua
biblioteca padrão e sobre o que é um prelúdio, além de começarmos a utilizar
o cargo para criar e gerenciar nossos projetos.
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